
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
VIDA CRISTÃ: AS DEZ PALAVRAS DA GRAÇA 

 

 

Vigie o seu caráter 

 

Efésios 4.28 “O que furtava não furte mais, antes trabalhe, fazendo algo de útil com as 

mãos, para que tenha o que repartir com quem estiver em necessidade”. 

 

 Outro ditado que rola por aí é “Ladrão que rouba ladrão tem cem anos de 

perdão”. O fato não é verdadeiro, pois quem rouba ladrão é também ladrão, não importa 

a quem tenha roubado. É da sabedoria popular que “Acha o ladrão que todos o são”. 

Está errado o ladrão que pensa assim, pois muitas pessoas são honestas. Existem 

diferentes meios de furto ou roubo. Vejamos alguns: Rouba a empresa ou o chefe que 

trata mal seu empregado deixando de pagar um salário digno (Lucas 10.7). Rouba 

quem não fornece o serviço pelo qual foi pago. Pode ser o prestador de serviço que 

deixa o trabalho pela metade, ou o funcionário que chega atrasado. Rouba quem 

recebe um serviço pelo qual não paga: luz, água, internet. São os famosos “gatos”. 

  

Rouba quem frauda o imposto de renda. Rouba o governo quando não usa os 

impostos para os fins para os quais foram recolhidos. Rouba o empresário que não 

emite nota fiscal. Rouba quem destrói bens privados ou públicos como: catraca de 

ônibus, banheiro de escola, depreda ou risca carros. Rouba quem picha um bem seja 

ele público ou privado. Rouba quem pede emprestado e não devolve. Rouba quem furta 

idéias apresentando como suas as idéias dos outros. Rouba quem leva para casa os 

produtos de um caminhão que tombou na estrada. Rouba quem leva do hotel em que 

está hospedado objetos como: talheres, toalhas, produtos de higiene. Ainda temos 

muitos outros exemplos que veremos no próximo estudo. 

 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Nesses exemplos dados sobre furto você já “escorregou” em algum? 

 
2) Já sofreu alguma injustiça por ter sido julgado como ladrão?  
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